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EMENTA / OBJETIVO 

A disc ip l ina Planejamento a l imentar para colet iv idades dest ina-se a ens inar ao aluno os 
conhec imentos da nutr ição e da d ietét ica para a rea l ização da abordagem colet iva do planejamento 
a l imentar.  Com um conteúdo teór ico e prát ico, propõe-se a e laborar o p lanejamento a l imentar para
grupos de indivíduos específ icos a exemplo de cr ianças, adolescentes, adultos, idosos e at letas.  
Por tratar-se de uma disc ip l ina voltada para colet iv idades, a transpos ição do indiv idual  para o 
colet ivo será fe ita apl icando-se os ins trumentos da estat íst ica que permeará todo o conteúdo da 
d isc ip l ina, no sent ido de possib i l i tar  o rac ioc ín io es tatís t ico e as técnicas correspondentes, 
fundamentais para o trabalho com grupos de indivíduos nas d iversas Ins t i tu ições a exemplo de 
creches, escolas , empresas, as i los, assoc iações desport ivas entre outras .  
 

 Ao  final  do  curso,  o  aluno  aplicando  os  conhecimentos  da  nutrição  e  da dietética, deverá estar apto a elaborar o 
planejamento alimentar para as diversas coletividades. 
 
 

METODOLOGIA 
 

 

 AULAS TEÓRICAS:  expos i t ivas , expos ições part ic ipat ivas e expos ições em grupo. 

  

 AULAS PRÁTICAS:  pesquisa  em  campo (coleta de dados),  anál ise  dos  dados  e  d iscussão dos  

 resultados. 

 

 MATERIAL DIDÁTICO:  quadro negro,  g iz,  retroprojetor ,  t ransparênc ias. 

 

 AVALIAÇÃO:  ora l (part ic ipação em aula, seminár ios) e escr i ta  (e laboração de projeto).  

 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 Coletividade em estudo 
 
 . Planejamento alimentar na prevenção de agravos à saúde. 
 
 . Amostra: tipos e técnicas para obtenção. 
 
 . Determinação do tamanho mínimo da amostra. 
 
 . Coleta de dados: fonte(s) e instrumento(s). 
 
 . Banco de dados: variáveis.  
 
 . Instrumento selecionado p/o estudo. 
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. Estado nutricional: métodos de avaliação e diagnóstico 
 
           Indivíduo referência: determinação do peso saudável. 
 
                                             determinação das necessidades recomendadas/dia. 
 
 Planejamento alimentar    
 
 . Cardápio referência 
 
           Determinação   da   amostra   de   acordo  com   a   freqüência  dos  alimentos;  quantidades   de   alimentos  per  
  capita; quota energética total; distribuição percentual dos nutrientes; NDpCal%.    
            
 
 . Dieta planejada  
           
           Adequada  às   características   da   população  em   estudo,  às   suas  necessidades   nutricionais  e   patologias  
 identificadas na referida população. 
 
 . Avaliação nutricional periódica  
    
            Retroalimentação do banco de dados e adequação da dieta. 
 
 . Planejamento alimentar elaborado 
 
            Avaliação periódica para manter a adequação. 
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